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As  ass igna tu ras  e publica- 
ões  s ã o  pagas  adiantada- 
lente.

O valor de um symbolo
H a  dous annos, num e n t a r ­

decer  de julho, eu chegava,  
com os restos de uma commis- 
são esploradora ,  á foz do Ca- 
val jani ,  ul timo esga lho do Pu- 
rús,  d is tante  2.200 k i lometros  
da  confluência deste ul timo no 
Am azonas;  e tão perdido  na- 
quel las sol idões empantana -  
das  que  n e n h u m a  ca r t a  o r e ­
velava.

E ra m o s  nove apenas :  eu, 
um  auxi l ia r  dedicadíss imo,  o 
Dr. Arna ldo d a  Cunha,  um 
sargento,  um soldado e cinco 
re p re sen tan tes  de todas  as co­
res  reunidos,  ao acaso, em Manáos.

E aili chegaramos  abso lu ­
tamen te  succumbidos.  A nos­
sa  commissão di spersara-se ,  
coagida  pelas ci rcumstancias:  
n a u f ra g á ra m o s  em caminho;  
e os sa lvados da ca tas t rophe  
mal bas ta r ia m  áquelle r e d u ­
zido g r u p o  de temerários.  De 
sor te  que  ao at t ingirmos á- 
quel la es tancia  remota já  nos 
iamos, ha dias, num terr ivei  
q u a r to  de ração,  de res tos  de 
carne  secca e res tos  de far i ­
nha,  que  e ram o nosso deses­
pe ro  e a nossa  un ica salvação,  
sem nenhum outro ge nero  at- 
t enuando-nos a die ta  inatu- 
ravel .

P a r a  maior  desd i ta  os em­
peci lhos á marcha  cresciam 
com o avançam en to ;  maiorés  
á medida que  diminuíam os 
recursos.  O rio, cada  vez mais  
razo, quasi  e s t agnado  nos eŝ  
tirões areientos,  ou acachoan-  
do  em co rredei ras  in te rmin á­
veis, r equer ia  t r aba lhos  cres- 

• centes  e verdade iros  sacr i fí ­cios.
J á  não se n a v e g a v a :  as d u a s  

p e s a d a s  canoas de i t aúba  iam

I T U ,  18 de Novembro de 1917

fí ’ Moçidade Iídana
A ” Liga Nacionalista de Itu”  vem convidar 

a mocidade ituana para comparecer hoje á t&u- 
nião convocada pelos Emmos. Srs. Dr. Sousa 
Barros e Silva Castro, para a Organização defi­
nitiva da Linha de Tiro desta cidade.

Hypotliecando o seu leal apoio a tão pa­
triótica quão necessaria associação, no actual 
momento, a ” Liga Nacionalista de Itu” espera 
o comparecimento de todos os bons cidadãos 
brasileiros.

Viva o Brasil!
Itu, 18 de Novembro de 1917.

Pela ” Liga Nacionalista de Itu”
D r . B r a z  B ic u d o  d e  A l m e i d a  

Presidente

num a r ra s t a m en to  a pulso, 
como se fossem por  t e r r a ; e 
os remos,  ou os varejões  t r a n s ­
formavam-se  e m  alavancas ,  
num erosí ss imas vezes, p a r a  a 
t ravess ia  dos t rechos mais 
difficeis. Ao descer das  noites, 
os homens,  q u e l a b u t a v a m  to­
do o dia, mett idos nagua,  sem 
um trago  de agua rdente ,  ou 
de café, que lhes mit igasse  a- 
quelle regimen bruto,  acam­
pavam  so tu rnamen te .  Mal se 
a rm a v a m  as bar racas .  Na an- 
te-manhã seguinte,  cambalean-  
tes e t ropegos — p o rque  as 
areias  do rio navalhando-lhes  
a epiderme,  punham-lhes  os 
pés em c h a g a s —re t ravavam ,  
desesperadamente ,  a lucta da 
subida  do rio que  não  se acha ­
va mais, tão extenso, tão mo- 
notono, tão sempre  o mesino, 
na  invar iab i l idade  de suas 
m arg ens  que t inhamos a illu- 
são de nos an d a rm o s  numa 
viagem circular :  a b a r r a c a v a ­
mos;  desc ampavamos;  e ao 
fim de dez ho ras  de cast igo 
pa recíamos vol tar  á mesma 
praia,  de onde par t i ramhs,  n u ­
ma penitencia inte rmináve l  e 
r u d e . . .

Con t ras tando  com esta  des ­
ventu ra ,  a commissão p e r u a ­
na, que  acom panhavamos ,  es­
t ava  integra ,  bem abastecida,  
robusta .  Não soffre ra  o t ranse  
de um naufragio.  E r a m  vinte 
e t res  hom ens  válidos,  di r igi­
dos por  um chefe de excep­
cional valor .

Assim, todas  as noites, na-

quellas p ra ias  longínquas,  h a ­
via este con t ras te :  de um lado, 
um a b a r r a ca m e n to  minusculo 
e mudo, todo afogado na  tre- 
va;  de  outro,  a fas tado  apenas  
c incoenta  metros,  um a c am p a­
mento i l luminado e ruidoso,  
onde  re soavam  os cantos  dos 
d esem penados  cholos loreta-. 
nos.

A sepa ração  ent re  os dous 
e ra  completa.  As re lações q u a ­
si nul las :  a a l t aner ia  caste­
lhana,  h e rd a d a  pelos nossos 
ga lha rdos  visinhos,  surp rehen-  
dia-se ante  um a  outra ,  mais 
heróica,  do exiguo a g r u p a ­
mento miserandó.^ | t , ivamente  
r e t r ah ido  na sija penúria ,  e 
t imbroso em ul t imar  a sua  em ­
presa,  como a effectuou, sem 
dever  o minimo, ou mais  j u s ­
tificável auxilio, ao e s t r a n g e i ­
ro que se lhe associára.

Mas ao chegai1® naque l la  t a r ­
de á foz do Oavaljani,  consi­
derei a em presa  perd ida.  P a ­
lavra s  soltas, de i r repr imível  
desanimo,  e até após t ro phes  
in f l con t idas ,  de desesperados,  
f izeram me co m p reh en d e r  que 
ao ou tro dia  só have r ia  um 
movimento,  o da vol ta ver t i ­
ginosa, rolando  pelos est i rões 
e cachoeiras  que  tan to  nos 
cus ta ram  vencer,  acabando-se  
os nossos  esfor<c>s% n u m a  fuga.

Os meus b ra v o s  com panhe i­
ros rendiam-se aos revezes.  
Atravessei,  em claro, a noite.
%Na m a n h ã  segu inte  p ro cu­
rei-os na ten ta t iva  impossível
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de os convencer  de mais  um 
sacrifício.Acocoravam-se á ro d a  de 
u m a  fogue i ra  meio ex t inc ta ;  
e receberam-me sem Se l e v a n ­
tarem,  com a im m unidade  de 
seu p ropr io  infortúnio.

Dous t i r i t avam de febre.
Falei-lhes.  A honra ,  o d e ­

ver, a pa t r ia  e ou t ra s  m a g n í ­
ficas palavras ,  resoavam lon­
gamente ,  monotonamente .

Inúteis .  P e r m a n e c e ra m  im­
passíveis.Quedei-me,  iner te,  em uma 
t r i s teza exaspera da .

E  como a augmenta- la ,  n o ­
tei, dalli mesmo, voltando-me 
p a r a  a direita,  que  os p e r u a ­
nos se a p re s t a v a m  á p a r ­
tida.D esa rm avam -s e  as bar racas ;  
reconduziam-se pa ra  as ubá?> 
l igeiras os fa rdos re t i ra dos  
na  vespera .  E m  pouco, os r e ­
mos e as tanganas compridas ,  
a l teados pelos remeiros ,  f i sga­
vam v ivamente  os a r e s . . .

E  a t r a v e ssa n d o  pelos g r u ­
pos agi tados,  um s a r g e n t o — 
passo g r a v e  e solenne,  como 
ee es t ivesse em u m a  p raça  
publ ica  á f ren te  de um a  fo r ­
m a tu r a  — cor tou per pend icu ­
larmente  a praia ,  em rum o  á 
canoa do chefe, tendo ao b r a ­
ço direito,  perf i lada, a b a n ­
de ira  pe ru ana ,  que  dev er ia  
içar-se á popa da embarcação.

De facto, em chegando,  h a s ­
teou-a. P a s s a v a  um sudoeste  
rijo. O bello pav i lhão ve rm e­
lho e branco  desenrolou-se  lo­
go, todo est irado,  r u f l a n d o . . .

E acudiu-me a i(fea de a- 
pon ta r  aquel le  con tr as t e  aos 
com panheiros  abat idos .  Mas 
ao vol tar-me não os reconhe­
ci. Todos de pé. A s imples 
imagem do e s t a n d a r t e  e s t r í n -  
geiro,  e rgu ido t r iumphal ,  co­
mo a desafia-los,  ga lvanizara -  
os. Num lance, sem u m a  o r ­
dem, precip i taram-se os apres- 
tçfe da  part ida .  E m  segundos,  a nossa bande ira ,  que jaz ia  e n ­
rolada,  em terra ,  ap ru m ou-se  
por  seu tu rno em urna das  ca ­
noas,  pa tenteando-nos aos o- 
lhos

.ás promessas divinas daes- 
[  perança !

E par t imos,  r e t r a v a n d o ,  de- 
sesf teradamente ,  o duello fo r ­
midável  com o d e s e r t o . . .

E u c l y d e s  d a  C u n h a .

Chronica variada
•

Mais vale tarde do que 
nunca, diz um velho adagio 
e assim é.

Sejam pois as minhas pri-
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meiras palavras uma since­
ra saudação a todos os bons 
b ra s ile iro s  germanophilos 
que, vendo a Patria Brasi-[ 
leira em perigo, abdicaram 

• das suas crenças) e sympa- 
thias em pról da integrida­
de do seu paiz.

Hosannas a esses deno- 
dados brasileiros, que, não 
temendo os remoques da- 
quelles» que não comprehen- 
dem o verdadeiro patriotis­
mo, vieram sincera e leal­
mente enfileirar-se 110 logar 
que lhes competia.

Nu»ca é tarde para can­
tar a palinodia e para re­
petir o Confiteor do seu 
arrependimento, batendo no 
peito 0 mea culpa, mea cul­
pa, mea maxima culpa.** *

E assim sendo, queira A  
Federação acceitar os meus 
parabéns pela sua attitude 
patriótica em face dos actuaes 
acontecimentos e principal­
mente pelo magnifico artigo 
sobre ”as linhas de tiro”.

Peço licença, porem, para 
fazer uma pequena rectifi- 
cação quando diz que ”é 
necessário que os nossos va­
lentes soldados saibam voar 
nas possantes asas dos ae- 
roplanos e zepellins”.

Duas correcções apenas- 
os zepellins não tem azas 
nem os alliados da ”enten- 
te” possuem taes machinas 
que tanto incommodam os 
londrinos e outros habitan­
tes da Inglaterra.

Não fne queira mal por 
isso a nossa amavel collega. 
Mas o seu ao seu dono.* *

A briosa mocidade ituana 
esteve firme na reunião do 
Parque. Resta agora que 
toda ella, a começar píja 
Commissão que a foi repre­
sentar em S. Paulo, va-se 
exercitando no manejo das 
armas e no trenamento das 
grandes marchas.

P ara  isso é preciso quan­
to antes por em pratica a 
idea da professor Manjp.0»: 
a gymnastica obrigatória.

O patriotismo supre mui­
ta  coisa, mas sem muque 0 
pessoal não vae lá das pernas.

* •* •
O José Augusto está ra­

diante. Abiscoitou um tele- 
gramma do Ministro da Ma­

rinha e está-se ninando agora.
Fala-se em guerra, em 

mobilização e o nosso ho­
mem está saccando o seu 
telegrammazinho do bolso e 
com aquelle seu assobiozinlio 
encafifante vae dizendo que 
aquelle papelucho da Soro- 
cabana é o seu salvo-con- 
ducto. . .

Para o outro mundo, a- 
crescentamos nós.

Sim, nós, porque se al­
guém pensar que o J. Ay- 
moré sou eu, engana-se por- j  

que ist«> aqui é uma firma 
em commandita. •  !

Dá-se um doce, 9 quem 
decifrar a charada.

Economia, economia, re- 
commenda o sr. Presidente 
da Republica.

Mas qual, o povo não 
acredita. Pensa muita gente 
que isto de guerra aqui no 
Brasil é brincadeira.

Não se illuda o povo. O 
momento é grave, o dinhei­
ro é pouco e os filhos são 
mrdtos.

Que 0 diga o admiravel 
patriota, pae de 6 filhos, 
que se assigna

J. Aymoré.

I tu —Novembro—1917.
N o t a s  .

e N o t i c i a s
Realiza-se  am an h ã  a festa 

da  Bandei ra .  Inst i tuída  ha 
q u a t ro  annos es ta  fes ta  tor-
nou-se den tro  de pouco tempo*um a das  mais sympa th icas  
festas  nacionaes.

A Bancfeira re sum e em si 
todo o nosso*pensamento,  to­
do o nosso ideal.

El la  encerra  as nossas  as­
pirações  e ella t raça a norma 
da nossa  con^lucta.

Desfr a ldada  a m a n h ã  ao sa ­
bor  da  br isa  ella dirá  aos nos­
sos concidadãos tudo  o que a 
P a t r i a  esper,a de nós.  ̂ # 

Adoremo-la  genuflexos mas 
não com a inércia do budista,  
mas com a a lma inf lamada 
do s a g ra d o  am or  da  Pa tr ia .

Adoremo-la,  mas com^o j u ­
ra m en to  de defende-la  dent ro  
o u ^ ó r a  das  nossas  f ronteiras .

Levantemo-la  bem alto, mas 
que ella f luctue se m pre  hon­
rada ,  sem mancha. -

Mas p a ra  i s t o #é necessá r io

que  nos a listemos n as  fi leiras 
do exercito  como bons  so lda­
dos, p ro m ptos  p a r a  a lucta 
onde .quer  que es ta  se faça.

Chagou a ho ra  de l e v a n ta r ­
mos bem alto, a nossa  b a n ­
deira,  hombreando-a  com as 
das  nações  hoje  nossas  al- 
lmdas.

Nada  de desfallecimentos.  A 
in tegr idade  e independenc ia  
do Brasil  dependem hoje  do 
modo por  que vam os  defen­
d e r  a nossa bandeira .

Denfendamo-la,  pois, mas 
com as a rm as  nas  mãos, t r a ­
zendo-a victor iosa  dos campos  
de ba ta lha  e não d e r ro t a d a  
pela nossa  covardia.

Luctemos até vencer,  p o r ­
que a d e r ro t a  da  nossa b a n ­
dei ra  será  o tumulo da nos ­
sa independencia .* **

U nha de tiro
A convite dos exmos. srs. 

drs. Antonio de Sousa Bar- 
ros, Juiz de Direito da Co­
marca e Antonio C. da Silva 
Castro, presidente da Cama- 
ra, realiza-se hoje, ao meio 
dia, no edifício da Munici­
palidade, a reunião do povo 
desta cidade para a organi­
zação definiti-va da nossa li­
nha de tiro.

A gravidade do momento 
está indicando, a êada um, 
qual a sua obrigação para com a Patria.

Escusadas são, portanto, 
grandes estiradas em artigos 
de jornaes ensinando, prin­
cipalmente á mocidade, 0 
caminho do dever, que é— 
alistando-se nas linhas de ti­
ro ou fazendo-se voluntário 
no nosso já glorioso exercito.

Razão porque tratamos do 
assumpto em singelas linhas, 
repetindo somente: o mo­
mento é de acção, cumprin­
do a cada um, cumprir o 
seu dever. ** *

15 dc Novembro
Dando cumprimento aos 

seus estatutos a Liga Na­
cionalista de Itu  organizou, 
de accordo com os Directo- 
res dos Grupos Escolares 
"Cesario M otta” e "Conven­
ção de I tu ”, um excellente 
programma de festejos cí­
vicos em homenagem á da­
ta de 15 de Novembro.

O program m a todo não 
poude ser executado á risca  
por causa da chu va, não se

tendo tambem realizado a 
alvorada por ter o dr. De­
legado de Policia prohibido 
a mesma, receiando natu ­
ralmente s. s. a reproducção 
dos factos da ultim a mani­
festação.

Ás 7 horas da manhã, 
ao som do Hymno Nacional 
executado pela banda ”30 
de Outubro, foi hasteada a 
Bandeira Brasileira no Lar­
go da Matriz.

Á 11 horas o professor 
João Negreiros depositou, 
em nome da Liga Naciona­
lista de Itu, uma coroa de 
flores naturaes, no tumulo 
do dr. João Tibiriçá, Pre­
sidente da Convenção Re­
publicana de Itu.

/As 5 horas reunido o Ba­
talhão Escolar «Cesario Mot­
ta  » no Largo da Matriz em 
frente á bandeira discursou 
o snr. Acacio Camargo ten- 
do-lhe seguido com a pala­
vra a senhorita Ophelia Bla- 
chimanni, cuja peça orato- 
ria foi muito apreciada e que 
será publicada no proximo 
numero deste jornaal

Ás 5 1/2 horas foi arrea- 
da a bandeira pelo snr. Ins- 
pector Escolar Prof. Bene- 
dicto Tolosa.

O batalhão Escolar «Cesa­
rio Motta» percorreu as ruas 
do Carmo, Commercio e Di­
reita, saudando os diversos 
pavilhões içados na frente 
de algumas casas.

Ás 6 horas teve lugar no 
Parque a sessão civica que 
constou do programma já 
publicado.

O Parque achava-se re­
pleto á cunha. Calculou-se a 
massa popular presente em 
mais de mil pessoas.

A conferência do distinc- 
to professor Tolosa foi mui­
to apreciada recebendo ca­
lorosa ovação ao finalizar.

Os quadros vivos e as 
apotheoses despertaram vi­
vo enthusiasmo.

Merece um especial des­
taque o numero de gym­
nastica organizado pelo pro­
fessor Marmo, que bem de­
monstrou conhecer profun­
damente os processos da cul­
tu ra  physica.

Damos os nossos parabéns 
aos organizadores desses fes­
tejos que outro fim não 
teem senão despertar o es­
pirito de civismo no povo.

Merece um elogio especial
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o incançavel presidente da 
Liga Nacionalista de Itu, 
que vae dirigindo com cal­
ma, tenacidade e isenção de 
espirito essa patriótica as­
sociação, da qual muito te­
mos a esperar.

NOTAS DIVERSAS
• O professor Firmino Tei­

xeira depositou uma coroa 
de biscuit no tumulo do dr. 
João Tibiriçá, em nome do

• grupo "Convenção de I tu ”.
O sr. dr. Braz Bicudo, em 

nome da Liga Nacionalista 
de Itu, expediu telegrammas 
de saudações aos srs. P re­
sidente da Republica, P re­
sidente do Estado, General 
Barbedo, Liga Nacionalista 
de S. Paulo e dr. Jorge Ti­
biriçá, filho do saudoso Pre­
sidente da Convenção de Itu.

Dos festejos realizados nas 
escolas isoladas daremos no­
ticia no proximo numero.

** *
Inspector Kscolar

Afim de rea l izar  a confe­
rência da sessão civica do dia 
15 de Novembro,  chegou a es­
ta c idade o sr. prof. Benedic- 
to Maria Tolosa.  In spec to r  E s ­
colar  da zona.

** «
Festa á Bandeira

Em todo o terr i tor io  da Re- 
pubi iea  se rá  am an h ã  h a s t e a ­
da solennemente  a bande i ra  
brasi lei ra,  que talvez em b r e ­
ve t rem ula rá  glor iosa  nos cam­
pos de b a ta lha  nas  F landres ,  
ao lado das  t ropas  portu- 
guezas,  nossas  quer idas  irmãs.

E spe ram os  o comparecimen- 
to do nosso povo a este acto patriotioo.

—Ás 8 ho ras  da m anhã  se­
rá  h as teada  a b a n d e i r a  no 
L a r g o  da Matriz, comparecen ­
do o ba ta lhão  escolar ”Cesa- 
r io Motta”, que lhe p re s t a rá  
cont inenica.

Ao meio dia  se rá  h a s t e a d a  
no edifício da  Camara.

Nos g ru p o s  escolares ”Ce- 
sar io  Motta” e "Convenção de 
I t u ” será hasteada:  na frente  
dos edifícios, real izando  se em 
segu ida  uma prelecção nas  classes.

O Collegio S. Luis f a rá  uma 
passea ta  á t a rde  e ass is t i rá  
ao a r r e a r  da  bande ira .

*
*  *

Balancete •
P o r  fa lta  de espaço deixa- 

•  mos de pub l ica r  hoje o ba-
•  lancete  da  Caixa  de Assis­

tência Escolar .

Sociedade Syria
Pub l icamos  hoje o ba lance­

te ap resen tado  na reun ião  dos 
socios da  Sociedade Benefi- 
ciente Sy ria  P ro  Cruz Verme­
lha Brasi lei ra,  real izgda do­
mingo passado  na  sede* social.

Pelo sr. J o r g e  Coury* se­
cretar io  da associação, foi re- 
met tido um cheque na im por ­
tância  de dois contos de réis, 
por intermedio do "Estad® de 
S. P a u lo ” p a ra  ser  encaminha­
da essa importância  p a ra  a 
Cruz Vermelha Brasi lei ra.

Na mesma reunião  os srs. 
Jo rg e  Coury,  Salles Coury, 
Jo rg e  Simeira,  Jo rg e  Kalil, 
Elias Zakia  & Filhos,  El ias 
Kalil, El ias  B a s s u l ,  D aher  
Chebel, Fel ippe B a d ra  (Salto) 
e João  Miguel Labaki ,  con­
cor re ram  com a quan t i a  de 
vinte mil reis, cada um, pa ra  
a linha de tiro que  se f u n d a r  
nesta  cidade.

Bellissimo exemplo de pa ­
t riot ismo e amizade á nossa 
Patr ia ,  vem dando  em todo o 
Brasil,  a colonia Syria

Bem ha ja  o P ovo  que assim 
procede. ** *

Escola «la Magdalena
Realizou-se nesta escola 

no dia 15 uma festa civica 
em homenagem á data da 
proclamação da Republica. 
Promoveram-na os membi os 
da colonia italiana que cons­
tituem a sociedade que to­
mou a seu cargo a cons- 
trucção e conservação da ca­
sa para a referida escola.

Apezâr da chuva, a festa 
esteve encantadora, tendo 
produzido em todos os que 
a ella assistiram agradavel 
impressão.

Da cidade seguiram em 
automoveis os srs. dr. Braz 
Bicudo, Inspector Medico 
Escolar representando a Ca­
mara Municipal, a Liga Na­
cionalista e a «Federação»; 
Professor Raul Fonseca, o 
«Município»; Acacio Camar­
go, o «Correio Paulistano» 
e o «Republica»; Mario Ma­
cedo, o «Fanfulla»; Luis Cos­
ta, o «Estado de S. Paulo»; 
Gentil de Oliveira, Gastão 
Machado, Bolivar de Ca­
margo e José M. Leite.

A Corporação «União dos 
Artistas» também compare­
ceu completa com todos os 
seus músicos, tendo accon- 
panhado a Banda diversas 
pessoas gradas da colonia 
italiana desta cidade.

Foi executado o seguinte 
programma:

I —Hymno Nacional, pela 
banda "União dos A rtistas”.

I I —Marcha Real Italiana, 
pela banda "União dos A r­
tistas.”
I I I—Hymno Nacional, can­

tado pelos alumnos.
IV — Hymno á Bandeira, 

cantado pelos alumnos.
V —A Escola—Poesia, pelo 

alumno Ismael Lui.
V I—A Bandeira—Expliea- 
pela alumna Lucia Roveri.
V II— Canção do Soldado 
Paulista, cantado pelos a- 
lumnos.

A pedido do dr. Braz Bi­
cudo tomou a palavra o prof. 
Acacio Camargo 9jue, em 
• u n e  da Camara e da Liga 
NacioTialista, agradeceu a 
festa promovida pela colo­
nia italiana daquella escola, 
salientando a união que ho­
je reina entre todos, brasi­
leiros e italianos, irmanados 
na mesma causa em prol da 
liberdade e da civilização.

Seguiu-se em seguida um 
excellente almoço, durante o 
qual foram trocados diver­
sos brindes, reinando a ma­
ior cordialidade entre todos.

Os convidados regressa­
ram á cidade extremam enfb 
agradecidos pelas gentilezas 
recebidas.

Resta-nos agradecer o con­
vite que nos foi dirigido e 
ás gentilezas dispensadas ao 
nosso representante.

** *
Na cidade

Afim de passar uma longa 
temporada entre nSs, acha- 
se nesta cidade acompanha­
do de toda sua exm.a famí­
lia, o nosso particular ami­
go dr. João Martins de Mel­
lo, prefeito municipal e aca­
tado chefe em todo o 4.° 
districto, onde goza de pres­tigio real.

B a la n c ete  d e  RECEITA e  DESPESA da  So- •  
c ied a d e  B e n e f ic e n t e  S y r ia  P ro C ru z  V e r m e lh a  B r a -

s i t e i r a ,  d e  I t u  
RECEITA 

Recebido pela primeira chamada de so­cios em Abril p. p.
.Contribuições de socios 

Idem idem 
Mensalidade de socios

6001000
234$700

10*000
435*000

1:279*700
DESPESA 

Despesas feitas primeira reunião para 
recepção de convd. 234*300

Compras de Bandeiras e distinctivos 106*000 
Impressos diversos 45$000
Saldo existente 894*400

__________________________________________________  1:279*700
894*400 

54*000
85IC00

Saldo para esta
Juros de saldo até 11 de Novembro 1917 
Recebimento mensalidade mez de No­vembro

Novas subscripções rios socios desta Sociedade:
Jorge Cury, Ü0*000; José Simeira, , . .

150*000; Jorge Kalil, 100$000; Salles Cu­
ry, 100*000; Elias Zakia & Filhos 100*000;
Elias Bassul, 100*000; Elias Kalil, 100*000;
Viuva Salim Pedro Cury, 100^000; Felip­
pe Badra (Representante no Salto) 100*000;
João Miguel Ifãbaki, 50*000; Nesralla Da- 
ruy, 20*000; Sallum Honorio, 10*000; As- sad Gebaili, 10*000

DONATIVOS•Daher Chebel 
Emilio Gase (Salto)
Pedro José Gase » • •
Assad Elias

• Somma Rs.Remessa em cheque a cargo do Estado de S. Paulo •
Saldo existente em caixa 0:253*400

Itu, 12 de Novembro de 1917.

1:090*000
100*000

10*000
10*000
10*000

2:253*400
2 :000*000

Presidente—J o r g e  Cury.
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AO POVO
A L ig a  Nacionalista de Itu, con- 

scia dos seus deveres patrióticos, 
vem appellar para todos os bra­
s e i r o s  afim de se unirem em de­
fesa da Patria.

Vem também appellar para a 
mocidade brasilei a e principal­
mente para os jovens residentes 
neste município pertencentes ás 
classes de î S 95 e 1896, conci- 
tando-os ^ se apresentarem, no 
Quartel General da VI Região, 
em S. Paulo, como voluntários em 
vez de aguardarem o sorteio.

V iv a  o Brasil.
Itu, 5 de Novembro de 19 17 .
Pela L^ga Nacionalista -de Itu — 

Dr. B  az B. de Almeida— Presidente.

C L I N I C A  M E D I C O  
CIRÚRGICADO

D r . B r a z  B i c u d o

Operações Moléstias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
figado 

e dos intestinos
In jc c ç ã o  se m  d o r , d e  914  

e  S a e s  m e r c u i ia e s  
Analys de urinas 

R . C om m ercio , 1 1 4 -ITU

11
LIN H A  D E  TIRO

R eclam ando  o grave  
m en to  histor ico que  o

mo-
paiz

atravessa,  em consequenc ia  da 
declaração do es tado de  g u e r ­
ra entre  o Brasil e a Alle- 
manlia,  a congregação  dos 
esforços máximos  de to dos  os 
brasileiros em prol de nossa 
preparação  militar, afim de p o ­
d erm os  fazer face a quaes-  

| quer  futuras  eventual idades,  
‘conse rvando  sempre  salva a 
honra  nacional ; por  isso, e 
af tendendo a ins tante solici- 
t; c i o  do  patriotico G o v e rn o  
do  Estado,  os abaixo assigna- 
dos  tomara m a iniciativa de 
convidar  todos os brasileiros 
aqui residentes, em condiçõfe  
de prestar  ó sen concurso  ao 
presente  ten tamem, a se reu­
nirem no dia 18 do corrente  
mez, ao meio dia, na sala das  
sessões da G am ara  Munici ­
pal, para  o fim de se co n s ­
tituir qu an to  antes  um a  linha 
de tiro nesta cidade, a qual 
deverá  incorporar-se a C o n ­
fede ração do  Tiro  Brasileiro 
e será mais um elemento a 
concor re r  para  a nossa effi- 
ciencia militar, aspiração p a ­
triótica de  todos  nós.

Itu, 9  de N o v e m b ro  de  1917v •
Dr. Antonio de Sousa Bar- 

ros—juiz  de Direito. — Dr. 
Antonio Constantã 10 da Silva

Castro
mara.

Presidente  da  Ca-

I ÜYPOGRAPHIA
de J. A. DA SILVA

R u a d o C o m m e rc io ,58 -I iu

E x e c u ta m -s e  to d o s  e 
q u a e s q u e r  se rv iç o s  do  r a ­
m o  ty p o g ra p h ic o

Especial idade 
em obras  de luxo.

O mais completo asseio,  
serviços garantidos e a

p r f c o ^ M o n r c o s

| mento obrigatorio, sob as pena3 
j da lei. Para que chegue ao co­
nhecimento dos interessados, man­
dou a auctoridade expedir este que 
vai publicado pela imprensa e af- 
fixado no local do costume. L a d o  
e passado nesta cidade de Itu, em 
7 de Novembro de 19 17 .  Lu  Mi* 
sael de Ca mpos, escrivão, escrevi, 
(a) Amando Franco Soares Caiuíy,

D E L E G A C IA  D E  PO LIC IA  

Dr. Amando Franco Soares Caiu- 
by, Delegado cie Policia deste 
Munhipio de Itu, etc.

Manda fazer publico que, de 
aceordo com a Lei de 3 de No­
vembro de 1 91 7 ,  da Secretaria 
da Justiça e da Segurança Publi­
ca. tndi s os indivíduos de nacio. 
nalidade allemã, residentes neste 
município, ou em transito por elle 
e que vivam á expensa própria, 
são obrigados a comparecer im- 
mediatamente nesta Delegacia, das 
12  horas em deante, após a pu­
blicação deste, afim de serem iden­
tificados e registrados dc accordo 
com a referida Lei. Outro-sim con­
vida tambem, de accordo com as 
instrucções da I)eleLia<ia Geral, a 
todos os súbditos austríacos "m es­
mo os nascidos cm Trento e T r i-  
este*' a comparecerem, pelo mes­
mo modo, para o seu recensea-

Camara Municipal de Cabreuva
O  D o uto r  L e o n c ío  de  Q u eiro z , 

P r e fe i t o  M u .i ic ip a l  de>ta ci­
d a d e  nu f  rrna da lei etc. 
F A Z  sabt-r pe lo  p r e s* i i te  

ed ita l que d e  a c c o rd o  com  a 
lei n u m ero  6 3  d e  3 d e  N o ­
v e m b r o  d e  1 9 1 7  ficaiu m u ­
tuad os  os h erd e i  1 os do  f.dle- 
c i d o  C o m m e n d a d n r  M a n u e l  
M a r t in s  p ro p r ie tá r io s  da ca sa  
situada a P ra ç a  C o m m e n d a d o r  
M a r t in s  e ^ q u n a  da rua F lo -  
r ian o  P e ix o to  a  m a n d a re m  
d e m o lir  d e n tro  do  p razo  d e  
o ito  dias. todas  as  p a r te s  q u e  
a m e a ç a m  rui na*, findo o qual, 
ficam sujeito** as  pe n as  e s ta ­
tuídas na re fe r id a  lei, P a r a  q u e  
não a l le g u e m  ig n o ra n c ia  la v r o  
o p re s e n te  edita l q u e  v a i  af- 
f ixad o  em  lo g a r  publico .

C a b r e u v a  5 d e  N o v e m b r o  
de 1 9 1 7 .

O  P re fe ito  M u n ic ip a l— D r . 
Leoncio Queiroz.

C O R N E L IO  P I N H O  
Tra ta  de papeis  de ca ­
sam en to  -  Rua  S. Rita, 24

I T U

3 *£ \ | /

***.
ãss».
&
Co
&

H Oo o

rr ^rr

e f> O
r- 73O  
C 
m73

o
m

| ; C t 4  > B

CD
73m 
<

Ç 1 D£ > Q oO m

mmza
> OowHO

D
O

70
m
O
C
m
N

Oz
H
>a
>

co
m73PO
>

toon
X>

>
“D
73
O
570
H
>
•cn m

no
£
" 0

í d
m

33
j 3

.3 3
>

( D
>2
H
>
Zz

> •

\;çÈ m  C AR TÕ ES 

H É r  ‘DE VíSITA ' " L
; N a  T y p .  do  "Município «le Itu’ 
g  a 3$>000 o c e n t o — P agam en to  
í  NO A CTO  DA ENCOM M ENDA

Rua d o  C om .  58  iÇ
fS h  ii fU;

E ^ r naío Modelo
As professoras  normalis tas  M a r i a  

Fo n s e c a  e»JficiA P i n h e i r o , auxiliadas 
peo  Dr.  José  Leite t fnhe i ro ,  r e c tb e m  
a lum nos  pa ra  o curso  e lementar,  prel imi­
nar  e secundário .  P re param  alumnos para  
G y m n a s io s # e Escolas  N orm aes .  C u r s o  
pratico de Francez. Aulas  especiaes  de 
t r aba lhos  m an u aes :  b o r d a d o  inglez, no 
fió, á seda ;  filet, richelieu, re nda  de 
Veneza,  Irlandeza, etc.

( Preços lo d ico s  )
Tra ía -se  á R u a  d a  P a l m a , 8 8  o u  102-

€ .  P .  S a m p a i o
ADVOGADO 

Es. R. do Com m ercio, 94. Itu

(Casa J o rg e  Cury)


